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Prefacio e agradecimento.1. 

Hi muito tempo que alimentivamos o desejo de apresentar 

um trabalho que pudesse contribuir, de algum modo, para o conhec! 

mento de plantas apicolas, bem como para realçar o valor da Apis 
-

mellifera L, e de outros insetos como agentes polinizadores de um 

grande numero delas, 

Em meados de 1952, iniciámos, em colaboração com os se

nhores Dr. Warwick E. Kerr e EngQ AgrQ Djalma Foot, um levantamen 
, ,., 

to da flora apicola da regiao de Piracicaba, colhendo informações 

s6bre as plantas procuradas pelas abelhas, tanto para ·p�len como 

para néctar. A nossa contribuição inicial naquele plano de traba-
, 

lho era o estudo das leguminosas sob o ponto de vista apicola,que, 

pouco tempo depQis, foram separadas do conjunto das plantcis entio 

estudadas, e passaram a constituir a primeira parte ctêste traba-

lho. 

Fizemos diversas anotações relacionada� com �- estudo 

que tinhamas em mira efetuar. Contudo, alguns dados referentes a 

a1gumas leguminosas são mais completos que os de outras, sendo de 
~ , 

se notar que, em alguns casos, nao nos foi materialment� possivel 
,., . , 

obter melhores informaçoes, devido a grande altura de' certas arv;2_ 
, 

res, que impediu ficassemos sabendo que tipo de alimento estava -

sendo colhido pelas abelhas. Uma outra deficiência relaciona-se -
,., , ,., 

com as concentraçoes de alguns nectares que nao puderam·ser con-

venientemente anotadas em virtude de serem maiores que 50%, ponto 
, , 

maximo atingido pelo nosso refratometro. Um dos melhores dados 

que, pela sua import5ncia para a Apicultura, foram aqueles rela-

cionados com a época ou épocas em que as floradas tiveram inÍcio, 

atingiram o máximo e entraram em declinio. Detalhes sÔbres as uti 

lidades dessas observações serão dados posteriormente. 
, , 

Em fins de outubro de 1952 iniciamos outra especie de -

experiências. Nos terrenos da Secção de Entomologia semeámos alg� 
, -

mas especies de leguminosas, com a finalidade de verificarmos a 
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influência do trabalho polinizador dos insetos. Dificuldades va-

rias foram encontradas, principalmente em algumas cu·1turas,em vir 

tude do plantio tardiamente feito e dos frequentes ataques por di 

versos insetos, apesar do constante combate feito� Feiitmente, na 

quase totalidade das culturas estutladas, chegàmos a resultados 

muito interessantes, não obstante algumas pequenas deficiências -

para algumas dessas culturas. 

Agradecimentos são devidos ao Dr. Warwick E. Kerr, Do-

cente-Livre da 19a. Cadeira, pelas sugest5es apresentadas na exe

cução dêste trabalho e na apreciação estatística dos dados, contl 

dos na segunda parte desta tese; ao Dr. Jacob Bergamin, Prof. da 

17a. Cadeira, pelas sugest5es apresentadas na confecção deste tra 

balho; ao Prof. Dr. Philippe W. Vasconcellos, Chefe da Secção de 

Horticultura, pela sua ajuda na localização de muitas leguminosas 

no parque da Escola, bem como pelas informações prestadas sÔbre é

pocas de florescimento, dentro do período: 1934 - 1948 e de 1951;

ao Eng� AgrQ Salim Simão, Assistente de Horticultura, pelas infor 

mações sÔbre as épocas de florescimento de algumas leguminosas 

dentro do período: 1949 - 1950; ao Prof. Dr. Alcides Di Paravici-
N , N 

ni Torres, Chefe da Secçao de Avicultura por varias informaçoes -

prestadas; ao Prof. Sílvio de Aguiar Souza pela revisão do texto; 
, 

ao Revmo. Padre Jesus Santiago �roure, Prof. de Zoologia da Facul-

dade de Filosofia Ciências e Letras, da Universidade do Paraná, -
, 

por nos ter classificado diversos Hymenopteros; ao Dr. Zilkar C. 

Maranhão, Docente-Livre da l7a. Cadeira, pela confecção dos dese

nhos; ao EngQ AgrQ Dalvo M. Dedecca, Chefe da Secção de Botinice 

do Instituto Agronômico de Campinas, por nos ter dado acesso ao -

fichário daquela Secção, sÔbre plantas da Estação Experimental de 

Ubatuba; ao Eng� Agr� Djalma Foot, pelas informações prestadas a

cêrca das épocas de florescimento de algumas das leguminosas est� 

dadas; ao Eng� Agra Eno Miranda Cardoso, pela doaçio de sementes, 
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as quais foram objeto d e nosso estudo; a o Eng'2 Agr'2- C lovi s Santos, 

Assistente da Cadeira de Botânica, ao senhor Wolfgang Krause, bol 
. 

-

sista da Secção de Entomologia e a�s senhores Guilherme Beissmann 

e Antonio Forti, funcionários da s. de Ent'orrioiog{aj pelos servi-

ços prestados, 

Introdução e importância dos assuntos 

O presente trabalho sÔbre leguminosas� um complemento 
,

dos estudos feitos por pesquisadores patrícios que as encaram em 

seus vários aspectos, · e/xceto nos referentes à pó 1 ini zaçã o e como 
, ,.. ,., 

plantas apícolas, Foram esses asp�ctos, aparentemente nao relaci� 

nadas, que constituíram objeto de nossa atenção, Existe urna estrei 

ta rela:çã_o entre os alimentos que as abelhas colhem nas florel:'l e 

seu trabalho polinizador pr�priamente dito. Da{ se infete que as 

colônias populosas de abelhas poderão desempenhar, mais a c0nten-
,.. 

to, o papel de polinizadores, que as colonias mais fracas. Foi as
, , 

sim pensando que incluimos numa so tese os assuntos: "Valor das -

leguminosas como plantas apícolas" e 11 Estud,os especiais sÔbre po

linização de algumas leguminosas� 

Escolhemos as leguminosas para objeto dêsses estudos em 

virtude do seu quase completo desconhecimento como plantas apico-
. ' 

las, e, tambem, do seu enorme valor como plantas forra ge iras e de 

adubação vetder 

Elas enriquecem o solo� restituem-lhe a fertiltdade, 

quer seja pela fixaçio do nitrogênio da atmosfera, qúei seja pela 
, " � 

materia organica que, incorporada ao solo-, melhora consideravel--

mente as suas propriedades. 

O Prof, Ruben de Souza Carvalho ( 1946), na sua aula i

naugural, em 1946, teceu diversas considerações sÔbre êsse assun

to, dentre as quais, por julgarmos do mais alto interêsse atual, 
, , 

. separamos e reproduzimos na integra, a seguinte�-

11No ciclo do nitrogênio, as c:hamadas bact�rias fixado-

ras exercem uma ação de verdadeiro anabolismo, isto é, de constru 
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ção. Como sabemos; ê�se elemenlci, impres�1ndÍvel � vida vegetal� 
,· ,· 

anima 1, muito embora exista na natureza em quanfidádes enormes, .. 

pois cêrca de 4/5 partes do volume do ar que respiramós � const,i-
, ..... 

. 
"' , 

tuido de nitrogenio elementar e,por consequencia, inaproveitavel 

pelas plantas, constitui, pela escassez da forma assimilável (po� 

cos Kg por �lqueire), um dos problemas mais s�rios e de solução -
' N mais onerosa a se resolver no pertinente a manutençao e repupeta-

ção da fertilidade dos solos e� geral. 

Apesaf da exist&ncia de Jazi4as de nitratos em nosso -

continente e da criação, em vários ·paÍses, de grandes usinas para 

fabricação industrial de compostos· nitrogenados a partir do apro-
' ,., 

veitamento do N inerte da atmosfera, os fertilizantes a base des-

se elemento são, ainda, os de preço �ãi� elevc1do em relação a to-
A . , 

dos os outros. Simultaneamente, precisamos, tambem, considerar o 
, A #1.J , ' 

problema da materia organica, cujas virtudes nao e preciso encar� 
, 

cer, bastando dizer que ela e a base fundamental.da f��tilidade e 

da conservação da terra cultivável e que, infeHzmente, vai esca� 

seando de maneira progressiva e alarmante, particularmente em cli 
' -

,

mas como o nosso, de elevada precipitação e altas temperaturas. E 

indiscutível a necessidade de mantê-la no solo a todo.o.custo.� Um 

dos caminhos conducentes a uma solução simult<;1nea, co uanto ain-
N , A 

da incompleta,, do problema da incorporaçao da ma teria organica e 

da manutenção de um teor rizoivel de nitrogênio nos nossos solos, 
, N 

e o da intensificaçao da cultura de .leguminosas, tanto para fins 

de adubação verde como d8 cultura de produção, procurando tirar-

se o máximo de proveito do conhecido fenômeno da fixação do N do 
; H 

ar levada a efeito por certas bacterias que vivem em associaçao. -
, ~ 

nas raizes dessas plantas. Para corroborar essa asserçao, quero -

lembrar que SCHULTZ. LUPlTZ, pioneiro da adÚbação verde na Alemanha, 

chego'u mesmo a chamar as leguminosas de plantas acumuladoras de ni 

trogênio e as não leguminosas
., 

de plantas consumidoras dêsse ele-

mento". 
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A importância econômica dêste estudo, tanto sÔbre o va-
, 

lor das leguminosas como plantas apicolas, como dos estudos espe-

ciais sÔbre polinização de algumas delas, Julgamos desnecessário 
, 

encarecer. Contudo, convem frisar que um melhor conhecimento cien 
; ; A 

tifice se faz necessario acerca das plantas que servem de pasto -

para as abelhas, sendo êste o escopo desta contribuição. Pretende 

mos, com ela, cooperar com os estudiosos sÔbre questões apicolas, 
, , 

cujo numero, felizmente, aumenta, dia a dia. Tempo vira em que a 
, ,

Apicultura, no Brasil, tera enorme pujança, pois elementos favora 
N ,# , , 

veii para isso nao lhe faltam. E necessarió, tambem, que frisemos 

a importância econômica do segundo assunto, pois êle diz ie�peito 

à obtenção de sementes de leguminosas, influenciadas ou totalmen

te necessitadas do concurso dos insetos na sua produção. Um perfel 

to estudo de. ta 1 questão tem a ma is alta importância econômica. F� 

zer as leguminosas produzirem mais sementes, pelo melhor conheci

mento de tudo quanto diz respeito� polinização, entom6fila, no -
, 

nosso caso, e um assunto que precisa ser encarado da maneira mais 
, , 

seria possível. 

Primeira Parte 
, 

Valor das lequminosas como plantas a pico las 

Devemos frisar, de inicio� que, no Brasil, as 

sa s na o constituem as m�lhores plantas apfcolas. Outras 

legumino-

ha que 

lhes levam vantagem nesse p�rticular, principalm2nte como plantas 

nectariferas. Estas, muito mais conhec.idas, mas, igualmente, pou-

co ou nada estudadas, constituem, por assim dizer, a principal 
, p ,., 

flora apícola das varias regioes onde se encontram. Contudo, tal 

situação desvantajosa para as leguminosas poderá ser melhorada, -

desde que campos extensos, com suas culturas, comecem a se formar 

em nosso pais. Devemos lembrar que nesta região o florescimento -

das leguminosas dá-se, geralmente, nos mêses de setembro e outu--
,. , , # IV 

bro, epocas desfavoraveis para as.abelhas, isto e, quando elas ja nao 

possuem pasto apícola de grande valor. 
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Tanto a citação bibliográfica como as nossas observ.açÕes 
N " , � , 

serao expostas na forma de um fichar10, cuja ordem sera dada pelos 

nomes cientificas das v;rias leguminosas estudadas, dentro das 
,

sub-familias correspondent�s. 
,.

1) - Materiais e Metodos. 
-

, N 

Os ma ter ia is por nos estuda dos sa o as leguminosas que -

fazem parte do Parque da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 
,

Queiroz" e areas anexas. 

o m:tod.o segui do foi o da observação direta das plantas
, I . , ., 

na epoca ou epocas de florescimento+ Cada planta so se tornou obj� 

to de estudo ap�s verificarmôs que. era visitadá pela .Apis mellife-
, - , ; 

ra L •• Apos essa observaçao e que anotamos as principais caracte--

risticas botânicas das plant8's_, pr!ncipalmente de sua's flores, a -

data ou datas do seu florescimento e com que finaHdade-s a Apis_ -
; ,

me 1 lifera L. as procurâvam. Anotamos 
1 

tambem tanto quant.o nos foi 
, N ) . , possível, as concentraçoes de varias leguminosas, cujas leituras -

11r /' / •/ JI ' ' • 

fizemos num refratometro de dàmpo, Os nectares; cujas concentra--

çÕes anotámos, foram na sua qua�e totalidade, tirados das.pr�prias 

abelhas, que estavam visitando .as fiores; duas �nicas leituras fo-
, ' 

ram feitas, tirando-se o nectar diretamente de flores, pertencen--

tes a uma mesma planta., 

Pela observação do aumento de pêso diário sofrido por u-
, /' N 

ma colmeia do Apiario da Escola, pudemos ter uma boa fndicaçao do 

trabalho das abelhas que estavam visitando as flores. 

AGhámos conveniente caracterizar,. resumidamente, a p lan-
,

ta� para tornar mai� facil o seu reconheciminto por aqueles que, -
, ,., tambem, se interessam por esse assunto, sendo consultados:- Andra-

de e Vecchi ( 1916), Ba i ley ( 1949), Burka r.t ( 1952), Cor rêa ( 1931) �

Pereira (1929) e Schultz (1943). 
, .. , , 

Existem varias vantagens de se saber a epoca ou epocas -

em que as plantas florescem, be� como a dur�çio dessas floradas. i

,.. ,' ' . ·' ,ti ' de acGrdo com esses conhecimentos que divertas praticas devem ser 
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feitas pelos apicultores em seus apiários, tais como:- alimentação 

artificial das colméias, divisão dos enxames; extração do mel,etc. 

As co15nias de abelhas, desde que alimentadas artificialmente em� 

peca ou �pecas certas, tornar-se-ão mais populosas, e, portanto, -
N ; ; 

em melhores condiçoes de recolherem o maximo de nectar das grandes 

floradas da região. É 1Ógico que êsse tipo de alimentação deve ser 

fornecido �s abelhas, antes das grandes floradas. 

Uma outra vantagem de se conhecer as floradas refere-se 
' , , , 

a apicultura migratoria. Estudando-se a flora apicola de varias re 

giÕes, ter-se-ão elementos seguros para se fazer êsse tipo de api-
,

cultura, que consiste no transporte de colmeias de uma regiao para 

outra, onde as abelhas possam encontrar bastante alimento. Mas não 

há duvida de que, se uma determinada região possui uma flora apÍc� 

la abundante em nÚmero e variada em seu período de floração, ela .. 
� ; 

pode ser considerada ideal para a exploraçao apicola. 

2) - �eguminosas estudadas
, "' 

As legumi.nosas aqui citadas serao estudadas procurando-

se preencher os itens seguintes:- 1) Nome científico; 2) Nome ou -

nomes vulgares, se houver; 3) Alguns dados bot�nicos da planta; 4)

ipoca ou �pecas de florescimentos; 5) Observaç6es apícolas; 6) No-

tas bibliograficas. 

As plantas em que não pudemos fazer observaç3es apícolas 

não terão os itens 4 e 5.

Plantas da SubfamÍli� Caesa1pinioidae 

1) - Caesalpinia brasiliana Sw.

2) - Brasileto ou Falso-Pau-Brasil.

3) - Arbusto com flores amarelas, dispostas em espigas.

4) - Bem florido em 7/10/53 e florada quate terminada em 19/10/53.

5) - Suas flores sio bem procuraftas pela Apis mellifera L. tanto -
; , 

para polen como para nectar. 
� 

. 
, . 

Concentraçoes do nectar:- 19% e 22% (7/10/53) 
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1) - Caesalpinia ech!nata La��
J .  '<' 

2 ) Pa u-Br as i 1 • ·
, 

3) - Arvore com flores amadelbí-iav.ermelhadas, pequenas é dispostas

4) - Em 1946 esieve pienaméhte ri��ldb em 13 de gosto. Em 1948 -

floresceu abundantemente em :19 de outubro, Em 1949· começou a 

florescer em 14 de outubro, :éiurand.o, esta florada, �ais ou -

menos 15 dias. A 23/10/1950 esteve plenamente florido. Em 20 

10/1951 tamb�m estive bem fl�rido. Anotimos duas floradas- em 

1952:-

la. florada:- 29/9/52 (inici,o.)., 5/10/52 (forte) e 10/10/52 -

( :t inà 1) 

2a. florada:- 19/10/52 (inicio}, 23/10/52 (forte) e 1/11/52 

{ f ina.l) 

Neste ano, a 21 de setembro a florada esteve bem forte. con

_tinuando forte no dia 30 do mesmo mês; em 6 de outuhro não � 

havia mais flores, Inicio dê novo flore�cimento em 21/10/53. 

5) - Muito visitada �ela Apis m�jltfera L�� principalmenti para -
, nectar. 

A concentração do seu n�ctar' foí de mais de 50% em 3 abelhas 

· testadas ( 22/9/53).

1) ""Cassia chamaecr.ista L.

2) - cássia-das•Antilhas.

3) - Herva lenhosa, com flores grandes e amarelas ou manchadas de

vermelho. 

6) � Citada por Palmmel e King ( 1930) como fonte , 

de valor de po• 
, N  , 

len para A,pi s m_e 1 H fera L. Suas f leres nao secretam necta r,
, mas muitos insetos o colhem dos nectarios. extra-florais,situa 

, dos na ba�e dos peciol�s. 

1) - Caesalpinia ferrea Mart.



2) - Pau-Ferro
, , 

3) - Arvore, com flores amarelas, dispostas em paniculas.

- 12 ...

4). - Em 1949 esteve bem florido em janeiro. A 15/12/52 iniciou•se

uma florada, que se tornou.forte em 13/1/53, terminando. em 

20/2/53. 

5) - Bem visitada pela Apis mellifera L.

6) - Segundo Hoehne, Kuhlmann e Handro (1941) no J. Botânico de

são Paulo a sua florada se dá em janeiro-março. 

1) - CaesalEinia peltophoroides Benth•

2) - Sibipiruna.
, , 

3) - Arvore, com flores amarelas, pequenas, dispostas em paniculas

ter·mina is. 

4) - Seu floresciment6, em 1952, initiou�se no começo de outubro,

prosseguindo por vários dias. Nos anos de 1941, 1944 e 1945

começou a florescer em outubro, respectivamente, nos dias 10, 

1 O e 2. Neste a no ficou plenamente f 1 or ido em 26 1dB se tem-"." 

bro; a 7 de outubro � florada ainda esteve forte e a 19 do 

mesmo m�s, terminada. 
, ,

5) - Vimos diversas Apis mellifera L. colhendo polen. Notamos, tam
, , ,

bem, abelhas irapuas furando os calices de muitas flores para 
, 

roubar nectar, nos quais a Apis mellifera L. introduzia sua -

lingua-para lamber êsse liquido. 

Concentrações do néctar:- 47% e mais de 50% (1/10/53).

1) - Ca �sa lpinia sepia ria Roxb.
A # 

2) - Espinho-de-cerca ou Marica
,

3) - Arvore com flores amarelas.

4) - Em 1952 a f !orada esteve forte em 12 çle outubr. ,. entrou em de

clinio em 24 d�sse mês, terminando em 3· de novembro •. Neste a-
' a 

no, começou a florescer em 15 de ju-lho, indo até 16 de outu-

bro. 
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5) - Suas flore.s fornecem polen e nectar a Apis mellifera L.

1) - Cassia grandis

2) Cana f is tula
,

3) � Arvore com flores rosas.

4) - Em 1949 floresceu a. 12 de novembro; a 23 de outubro de 1950

esteve florida. Neste ano começou a florescer em 5 de outu

bro; no d!a 12 do mesmo m�s esteve plenamente florida; em 18 

10/53 esteve bem florida. 

5) - Suas flores são pouco procuradas pela Apis mellifera L.

1) - Cassia laevigata Willd.

2) - Canudo-de�pito

3) - Arbusto, com racimos de flores amarelas.

6) - Planta16 apicola que floresce em setembro. na Estação Experdme13

ta 1 de Uba tuba. 

1 ) Cassia multi juga Rich. 

2) - Caquera

3) -. Arvore, com flores amarelas, grandes, em amplas panículas nas

extremidades dos ramos. 
. 

,

6) - Planta apícola que floresce em março, na Estação Experimental

de Ubatuba. 

1) - Copaifera Langsdorffii Desf.

2) - CopaÍba ou Pau-de�Óleo
, . , 

3) - Arvore com flores brancas, pequenas, dispostas em _paniculas -

terminais. 

6) - Segundo Kuhlmann e Kuhn (1947) floresce em �pocas variáveis,
-· , a. ., - N , 

de acordo com a regiao e suas rhinusculas flores recebem a vi
,

sita de verdadeiros enxames de abelhas que colhem nectar e -
, 

polen .,
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1) • Gleditschia amorphoides Griseb.

2) - Espina-corona
; . . , 

3) - Arvore com flores branco-esverdinhadãs, dispostas em capítu-

los terminais. 

4) -. Neste ano começou a florescer em 20 de outubro.
, ,

5) - Bem procurada pela Api's mellifera L. para nectar e para-polen,.

1} - Hymenaea courbaril, L.

2) Jatohá ou Jata{
,.

3) - Arvore com flores brancas

4) - Segundo Root, Root (1943) � uma planta apicola.

1) � Holocalyx qlaziovii Taub.

2) - Alecrim

3) - /4rvore com flores amarelo-esverdeadas, pequenas.

4) - Em 13/11/1950 esteve florido. Neste ano, o florescimento foi

o seguinte:- 24/9/53 (inÍcio), de 27/9/53 a 6/10/53 (forte)

e a 10/10/53 (fina)).
,. 

5) - Vimos muitas Apis mellifera L. colhendo nectar.

Concentraç;és do n�ctar:- méis d�.�0% em 8 abelhas testadas 

( 1/10/53). 

1) - Schizolobium excelsum Vog.

2) - Guapuruvu

3) - Arvore com flóres amarelas, disposta$ em ra cimos.

4) - Em 14/10/49 e 26/9/50 esteve florido. Em 1952 floresceu em 1

de setembro a 1:J de outubro .. Feste ano, começou er;1 19 c1.e se-
i 

tembro, ficando forte e� 29 d�sse m�s. Ainda, a 10 de, out0bro, 

-estev� intensamente florido e a 19/10/53, terminada.

5) - Suas flores sio visitadas pela Apis mellifera L. para p�len

e para n�ctar, notando ... se uma maior frequência dêsse ins·eto 

no inicio de seu florescimento. 
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Concentrações 
, 

do nectar:- 20%e 23% (9/10/53). 

6) - De ac8rdo com Hoehne, Kuhlmann e Handro ( 1941) no J. Bot§ni

co de são Paulo, floresce em novembro. 

1) - Sclerolobium denudatum Vog.
,

2) - Inga-ferro

3) - Árvore com flores pequenas, verde-claras, formando panículas

terminais. 

6) - Planta apícola que floresce em setembro na Estaçio ExperimeD

ta 1 d8 Uba tuba. 

1) - swartzia sp.
, 

2) - Jacaranda-do-litoral
, 

3) - Arvore

6) - Planta apícola que floresce em março na Estação Experimental

de Uba tuba. 

1) - Tamarindus indica L.

2) - Tamarindeiro
, 

3) - Arvore com flores quase brancas, dispostas em racimos.

4) - Em 1946, o T. indica L. começou a florescer a 8 de novembro,

ficando plenamente florido no dia seguinte, e, a 30 do mesmo 

mês, ainda esteve florido� 

5) - Fornece
, , ' 

polen e nectar a Ap1s mellifera L., que visita 

flores regularmente. 

, 

Plantas da Subfamília Mimosoideae 

1) - Acacia decurrens Wi l ld.
, , , 

- Acacia-da-Australia ou Acacia--negra.

suas 

2) 

3) 
, , , 

- Arvore com flores amarelas, palidas, formando capítulos glo-

bosos, paniculados.

6) - Citada por Root, Root (1943) como planta apícola.



1) - Acacia lacerans Benth.

2) - Unha-de-Gato

Var 1 puberula Ho?hne 
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3) - Arbusto, meio trapador, com espigas de flores brancas, dispo2

tas-em panículas. 

6) - Planta apícola que floresce em novembro, na Estaç5o ExperimeQ

tal de Ubatuba. 

1) - Acacia paniculata w.

2) - Unha-de-Gato
, 

3) - Arbusto 'com flores pequenas, brancas ou cremes, em capitulas

globosos. 

4) - Na planta de flores brancas o florescimento foi o seguinte:

iniciou em 25/1/53, tornou-se forte em 5/2/53, e finalizou -

em 18/2/53. � planta de florei•cr�mes começou a florescer 

mais cedo (15/1/53), ficou forte em 5/2/53, terminando em 20 

2/r::z: ") ').

5) - Suas flores sao visitadas pela Apis mellifera L.

6)_ - Segundo Schenk (1938); ela� regularmente visitada pela Apis 

mellifera L., florescendo no Rio Grande do Sul em dezembro e 

parte de janeiro. 

1) - Acacia plumosa

2) ..,. Unha-ele.Gato

3) -Arbusto

6) - Planta apícola que floresce em setembro na Estaçio ExperimeQ

ta 1 de Ubatuba. 

1) - Acacia podaliriaefolia A. Cunn.

2) - Mimosa

3) - Arbusto com flores amarelas, pequenas e densame_nte reunidas
, ,. 

em capitulas esferoides. 
, 

5) - A Apis melli f� L. procura suas flores para coletar polen.
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6) - Segundo Hoehne, Kuhlmann e Handro ( 1941) no J. Botânico de -
., ..., . ·) . 

Sao Paulb a florada se da em :- julho-agosto� 

1) - Adenanthera pavonina L.

2) - Conduri
, 

3) - Arvore com flores amarelas e agrupadas em espigas.

4) - Em 20/11/52 esteve bem florida, continuando forte a 4/12/52.

Neste'ano, o florescimento iniciou-se em 18/10/53. 

5) - Bem visitada pela Apis mellifera L., para p�len e, provàvel-
, 

mente, para nectar. 

1) - Enterolobium contortisiliqunn Vell.
,

2) -:- Timbo

Morong. 

3) - /4rvore com flores brancas, dispostas em capítulos globosos.

4) - Neste ano, a 29 de setembro, esteve em pleno florescimento;

em 6 de outubro esteve relativamente fÍ.orido, terminando em 

13 do mesmo mês. 
, , 

5) - A Apis mellifera L. visita suas flot'es.
f

colhendo nectar e P.2 

len. 

1) - Enterolobium timbouva Mart.
, 

2) - Timbouril, Chimbo. 

3) 
, 

,;,. Arvore com flores brancas, dispostas em 
, 

capi tu los globosos. 

4) - Em 1949 floresceu
" 

no mes de outubro. Em fins de setembro dês 

te ano, esteve bem flórido; em 10 de outubro encontramo-lo -

plenamente florido. Em 19/10/53, floração terminada .• 

5) - Vimos 6,Pis mellifera L. visitar suas fÍores para colhêr n�ctar
, 

e polen. 

Concentrações de néctar:� 33% e 28%. (25/9/53). 

lf - Inga guilleminiana Benth •. 
, 

2) - Inga
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3) - Arbusto com flores brancas reunidas em e�piga� oblongas.
' • ' N 

5) - Muito pouco (as vezes nada) visitado na regiao de Piracicaba.

6), -· É citado por Schenk ( 1938) como protltizindo flores ricas em,-
, , ~ 

nectar, porem, nao aproveitado pelas abelhas devido ao compri 

mente do tubo da corola. Todavia, cita que as f�lhas possuem 

glindulas nectarÍferas, exploradas pelas abelhas. Cita, tam� 
, ~ 

bem, uma pulgao, o cryptokermes ingae, que ., de março a .abril, 

secreta grande quantidadB de lÍquido açucarad� (pseudo-n�ctar) 

Segundo Hoehne, Kuhlmann e Handro ( 1941) floresce de setembro 

a outubro no J. Botinice de sio Paulo. 

1) - Inga marginata Willd.
, 

.2) - Inga-mirim

3) - Árvore com flores brancas., formando espigas.

6) - Planta apicola que floresce em agosto, na Estação Experimen

ta 1 de Uba tuba. 

1) • Leucaena glauca Benth.

2) -

, 

3) - Arbusto com flores brancas, dispostas em capitulas globosos.

4) - Bem florida em:- 26/9/53 e 12/10/53; ainda, regularmenti flo

rida em 19/10/53.

5) - Suas flores são bem visitadas pela Apis mellife.ra L.JJ das -
, , 

quais retira nectar e polen. 

Concentra,çÕes do n�ctar:- 43%, 42% e 42% (26/9/53)

1) - Machaerium villosum Vog�
, 

2) - Jacaranda�do-mato
, , 

3) - Arvore com flores roxas, agrupad?s em paniculas.

4) - Em 19/10/53 notámos que estava prestes a florir.

5) É uma planta muito procurada pela Apis_ rne11ifera L.

6) - Segundo Hoehne, Kuhlmann e Handro ( 1941); floresce em novem-
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'bro-janeiro, no  J. Bot;nico de $[o Paulo; de ac5r�o com An-

drade e Vecchi ( 1916), floresce em dezembro-janeiro. 

1) - Mimosa asperata L.

2) - Juqui ri
, 

3) - Arbusto subarborescente ou rastei ro, com flofes roseas, for-
, 

mando capitulas globosos. 

6) ... De ac�rdo com Ordetx (1944) suas flores são fontes de p�len
, , 

e, possivelmente, de algum nectar, Segundo Hoehne, Kuhlma_nn 

e Handro ( 19L1.l) no J. Botânico de são Paulo, a sua florada t,

de dezembro-janeiro, 

1) - Mimosa pudica L.
, 

2) - Sensitiva, Malícia-de Mulher
, � , 

3). - Herva ou arbusto com flores roseas
,. 

formando capitulo-s ovoi-

4) - Citada por Root, Root, ( 1943) como planta apícola.

1) - �imosa sepiaria Benth•

2) - Arranha-Gato
, 

. 
, 

3) - Ar busto ou arvore, com flores brancas, formando ca pi tu los -

glob osos, paniculados. 

6) - Planta apícola que floresce em fevereiro, na Estação·Expeji•

mental de Ubatuba. 

1) - Mimosa verrucosa Benth.

2) .. Jurema

3) - Arbusto, com flores brancas e agrupadas em espigas.

4) - Em 1942 floresceu de Janeiro-fevereiro, e, em ?0/3/43, este

ve plenamente florido. 

51 - Suas flores são bem viiitadas pelas Apis iliellifera -L. 

6) ... Segundo Hoehne, Kuhlmann e Handro ( Í941) no J •··· Botânico de -



são Paulo floresce em Janeiro-fevereiro 

bro. 

1) - Pi ptaderna. �,or;nmunLs Benth.
,

2) - Jaca re

... 20 -
, 

e, tambem, em setem-· 

, 

3) - Arvore com flores verde�afuat'�lae, dispodla� em espigaki

4) - Em 1952 floresceu em feve�eiroi
, , 

5) - E uma planta polinifera para a Api;, mellifera L.

6) - Segundo Hoehne, Kuhlmann e Handro (194H ., no J. Botânico de

· Sio Paulo floresce em janeiro�fever�iro.

1) - Piptadenia contorta Benth.

2) - Cambui-pitanga
, 

3) - Arvore com flores amarelas, formando espigas.

4) - Em i952 floresceu em .10 de setembro a 10 de novembro. Neste

ano, a 20 de setembró esteve bem florido; permanecendo assim 

atJ 10 de outubro. Em 19/io/53, florada quase terminada. 
, , 

5) ... A Apis mellifera L. óolhe nectar e polen de suas flores.

Concentrações do n�ctar:- 47%, 42%, 44% e 41% (20/9/53). 

1) - Piptadenia paniculata Benth,

2) - Mamica-de porca
, 

3) - Arvore

6) - Planta apicola que floresce em fevereito ha Estação ExperimeE

ta 1 de Uba tuba. 

1) - Piptadenia peregrina Benth.

2) - Angico-do-cerrado
, , 

3) - Arvore com flores brancas pequenas ., formando capitulas glob,2

SOS, 

4) - Em 20/9/53 esteve plenamente florido, � a 2/10/53 a sua f lo

ra da terminou.• 
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5) - Planta procurada pela Apis melllfera L. para p61en e para -

nectar. 

1) - Piptadenia colubrina Benth,

2) - Angico-branco

3) - Árvore com tronco liso e flores quase brancas, pequenas, for

mando capitulas globosos, quase sempre paniculados. 

4) - Em 1945 começou a florescer em 3 de outubro, e, a 15 do mes

mo mês esteve bem florido. O inicio de seu florescimento, 

neste ano, deu-se em 12 de outubro, Em 19/10/53 esteve plen� 

mente florido. 

5) - Bem visitada pela Apis mellifera L., tanto para rilen como -

para necta r. 

1) - Piptadenia macrocarpa Benth.

2) - Angico cascudo do cerrado
, ,

3) - Arvore, de casca aspera, com flores bra�cas, pequenas, for--
,

mando capítulos globosos. 

4) - Em 15/10/37 esteve florido; a 17/i.o/4L1- esteve florido; em

1946 esteve florido em 10 de outubro e a 30 do mesmo m�s ain 

da esteve bem florido; em 14/lOft�B começou a florescer; em 

1949 esteve florido em 17 de outubro e a 24 do mesmo mês sua 

florada continuava forte; em 12/10/51 esteve florido. Neste 

ano, começou a florescer em 28 de setembro e a 10 de outubro 

a sua florada esteve bem forte. Em 19/10/53 sua florada ter-

minara. 
, , 

5) - Visitada pela Apis mellifera L. para polen e nectar.

Concentraç5o do n�ctar:- 33% (29/9/53). 

Pithecolobium incuriale Benth. 

2) - Angico-rajado
, , 

3) - Arvore, com flores brancas, dispostas em capítulos globosos.
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4) - Em 3/11/34 e 25/10/43 esteve florido; a 1/10/47 começou a

florescer; em �8/9/49 esteve florido. Neste ano, ficou com-

pletamente florido em 8 de outubro, tendo terminado em 19/10 

,, 
5) - E procurado pela Apis mellifera L.

1) - Pithecolobium luzorium Benth.

2) - Sobreiro
,, I 

3) - Arvore com flores brancas em capitulas.

4) - Neste ano, a sua florada iniciou-se em 4 de Outubro, ficando

plenamente florido em 10 do mesmo mês e terminado em 19/10/ 

5 3. 

5) - Suas flores são procuradas pela Apis mellifera L.

1 ) - Zollernia sp. 

2) - Oleo

3) - Arvore

6) - Planta f ap1cola que floresce em setembro na Estação Experime� 

ta 1 de Ubatuba. 

, 
Plantas da Subfami lia Papi lionatae 

1) - Andira fraxinifolia Benth.

2) - Pau-de-morcego
, , 

. 
, 

3) - Arvore com flores, primeiro, roseas e depois, v1olaceas, com

o vexilo branco, dispostas em panículas tomentosas.

6) - Planta apícola, que floresce em fevereiro, na Estação Experi

mental de Ubatuba. 

1) - Cajanus indicus Spreng.

2) - Feijão-guandu

3) - Subarbusto com flores amarelas.

l-1-) - P.. nossa cultura de guandu começou a florescer em 15/4/53; em 
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_2/10/53 ainda esttVe f1órida, embora escassa�ent�. 

5) -.Visitada pela Api/4.mel!lfer� L.

Concentração do ntctar:� 4i% (2�/9/53). Êsse nJc��r foi �k--

t ra i d o d e uma ma mangava • 
-

1) - Crotolaria grantiana Harv.

2) -

3) - Herva com flores amarelas e pequenas.

4) - A nossa cultura de C. _ grantiana começou a florescer em. 24/2/ -

53, indo até 25/3/53.

5) - Bem visitada pela Apis mellifera L.

O - Crotolaria Juncea L. 

2) -

3) - Herva eretta, d� flores amarelas.

4) - Em 1953 iniciou a florada em 2 de março, tornou-se forte dis

4 

A , ,. ' de ó dia 1 do mesmo mes ate agosto, segundo anotamos r:i:a nos 

sa cultura:. 
~ 

5) - Suas flore·s sao procuradas pefa. Apis mellifera L •. , d.as quais
.,. ' .,.  ,-retiram nectar tanto naturalmente como_ atraves de orifícios 

.,. .,. , 
que as Irapuas abrem nos calices das flores; podem, tambem,

,.... , , , 

colher polen atraves dos buracos que as Itapuas abrem na re-

gião da flor, onde estão escondidas as anteras. 

Concentração do néctar:- 4L�% (7/8/53).

1) � Crotolaria vitellina Ker. var. minar

2) Mandovira

3) - Arbusto.

6) - Planta apícola que.•.f1oresc0 em agosto na Estação Experimen-

ta 1 · d_e Uba tuba;._ 

1} • Crotola:ria striat� D.e.
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.2) -

3) - Subarbusto, herbaceo ou· um pouco lenhoso, erecto com numero-
, 

sas flores amarelo-palidas., com estrias castanho-es.curas ou 

pretas; essas flores formam racimos terminais pendentes. 

4) - A nossa cultura começou a florescer em 2/3/53, indo at� 21/

5/53. 
,., 

5) - Suas flores sao visitadas pela Apis mellifera L.

Na Secção de Avicultura, da Escola Superior de Agricultura -

"Luiz de Queiroz", segundo carta recebida do Prof. Torres, -

neste ano, floresceu de fevereiro a julho. 

1) - Cyclolobium clausseni Benth.

2) - Louvei ra
p ,, 

3) - Arvore de flores palidas, peqúenas, formando racimos.

4) - Esteve florida em meados de Setembro de 19L�7. Em 20/9/53 este

ve bem florida, e a 6/10/53 nio havia mais flores. 

5) - Suas flores são visitadas pela Apis mellifera L�

1) - Oalbergia variabilis Vog.

2) Rabo-de·-macaco

3) - Arbusto trepador, corn flores amarelas ou branquicentas, nume.

rosas, dispostas em panículas pedunculadas. 

6) - Na Estação Experimental de Ubatuba, onde foi vista a·Apis

mellifera L. visitando suas flores, floresce em set�mbro. 

1) � Erythrina mulungu Mart.

2) - Mul ungu
, 

3) - Arvore com flores vermelhas.

4 ) - Em 2 / 11/49 e s teve f lo r � d o • N e s t e a no , a 7 d e outubro , e s te ..

ve plenamente florido; a 19/10/53 tamb;m esteve oem florido. 

5) - Suas flores são procuradas pela Apis melHfe_r_� L •. para p�len

e para nectar. 
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Concentração do. n�ctar:- 38% (7/10/53). 

1) - Lotus corniculatus L.

2) - Loto ou Cornichão

3) - Herva com flores amarelas, reunidas em capitules.

6  , , " 
) - Segundo Root, Root ( 191 3) e uma planta a pico la• De acordo 

com a informação do Prof. Torres, floresce por um periodo 

curto, mais ou menos, em meados de outubro em diante. 

1) - Medicago sativa L.

2) - Alfafa
, 

3) - Herva erecta, com flores violaceas ou azuladas, dispostas em

racimos curtos. 

6) .. Segundo Scullen e Vansell ( 19�:2) em Oregon, a concentração -

, " 

E considerada uma boa planta apícola. Segundo, carta recebi-
,

da do Prof. Torres, a alfafa da India inicia seu florescimen 

to em setembro, e a americana, em Junho. 

1) - Meibomia discolor (Vog.) O. Ktze.

Marmelada�de-cavalo.2) ... 

3) 
, , 

Arbusto com flores violaceas ou roxas, dispostas em panicu--

las amplas. 

4) - Em 1952 floresceu de 27 de outubro a 27 de novembro. Neste a

no, começou a florescer em 6 de outubro. 

5) - Suas flores são pouco ·frequentadas pela Apis mellifera L�

1) - Melilotus alba Ders.

2) - Tre�o branco - (White Sweet Clover)

3) - Herva com flores brancas, numerosas, pequenas, formando raci

mos. 

4) - De acGrdo com o plantio, de abril a Julho, ou de setembro a
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novembro. 

5) � Concentraç�es do n�ctar= w 33% ( 18/8/53)t 23% e 28% (24/9/53):

25%, 25% e 24% (26/9/53),
, , , > 
E uma extraordinaria pianta apicola, muitissimo procurada pe 

> ,
la Apis ,mellifera L. das quais retira· nectar e pdlen. 

> ,
6) - Segundo Vansell ( 1949), a concentração do seu necta� e de -

35%. 

1) Melilotus officinaliê (L.) Lam.

2) - Trevo-amarelo

3) - Herva com flores numerosas, pequenas, amarelas, formando ra•

cimos. 

6) - Segundo Palmmel e King ( 1930), suas flores secretam abundan�
, , 

t� nectar, sendo considerada uma das melhores plantas apico-

la s de Iowa. 

De acÔrdo com Vansell (1949), em Utah,•a concentração do seu 

n�ctar � de 52%, sendo; 1á, considerada grande fonte de n�c-
,

tare de polen para a Apis mellifera L. 

1) - Phaseolus calcaratus Roxb,

2) - Feijio-arroz (Rice bean)

3) - Herva com flores amarelas, formando racimos.

�-) - A nossa cultura começou a florescer em 1/2/53, indo at� 25/

, 2/53. 

5) - Suas flores são bem procuradas pelas Apis•mellifera L ••

1) - Phaseolus lunatus L.

2) - Fei Jão-fava

3) - Herva com flores brancas, agrupadas em cachos pequenos.

4) ... Em 1/�-/53 iniciou a florada,.:

5) - Suas flores sio procuradas pela Apis mellifera L.

6) - Segundo Ordetx ( 19�_L�), e la- /. uma excelente fonte de n�cta r -
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1) - Platypodium elegans Vog.

2) - Jacarandàzinho-do-campo
, ' 

- Arvore com flores amarelo-alaranjadas.
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3) 

4) - O inÍcio de seu florescimento, neste ano, deu�se em �8 de Se

tembro; esteve bem florido em 2 de outubro; em 19/10/53 con

tinuou bem florido • 
. , , 

5) - E uma planta apícola, b�m procurada pela Apis mellifera L.,
, ' , 

para polen e, provavelmente, para nectar� 

1) - Tipuana speciosa Benth.

2) - Tipuana
, , , 

3) - Arvore com flores amarelas, dispostas e.m panículas.

L�) - Em 1952· seu florescim_ento começou em 10 de setembro e foi a

t� 20 de novembro do mesmo ano. Ne"Stê :.ano 1n)Cl ou�se em 2 de 

outubro, tornando-se bem forte em 7 do mesttio mês; em ·19/i0/ 

53 esteve bem florida. 
' ' 

5) - Suas flores são bem procuradas pela Apis mellifera L. tanto
, , . 

para polen como para nectar. 

Concentrações do n�ctar:- 20%, 18%, 22% e 25% (7/10/53)., 

1) - Spartium Junceum L.

2) - Giesta

3) - Arbusto com flores ama�elo ... douradas,

6) - De acbrdo com Root, Root ( 1943), J uma planta a pico la.

1) - Stylosanthe viscosa acutifolia sw.

2) - Vassourinha

3) - Herva com flores amarelas.

4) Esteve fletido em 5/10/53�
, , . , 

5) � E procurada pela hpls mellifera L. para polen e para nectar.
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Concentraçges do néctar:- 20%, 22% e 21% (6/10/53). 

1) - Trifolium hybridum L�
, 

2) - Trevo-hibrido
, 

3) - Herva com flores formando capitulas�

6) ... Segundo Pa lmme 1 e King ( 1930), é recomendáve 1 como planta •
,

nectarifera, embora menos visitada pele=·: Apismelli fera L.,. 

quando em. comparação com o T. repens L •• De acÔrdo com Root, 

Root ( 19L�3), o seu período de floração é ma is. prolcihgado que 

o do T. repens L.

A sua concentração de néctar em Oregon, segundo Scullen e 

Vansell ( 1942), vari_a de �-0% .. 55%. 

1) - Trifolium incarnatum L.

2) - Trevo-encarnado
·-

.
,

3) - Herva com flores roxo-avermelhadas, formando espigas c1lin-

drico.;.c�nicas. 

6) - Citado por Root, Roo_t ( 1943), como planta apícola� Na Secção

de Avicultura 'da Es�ola Superior de Agricultura ºLu.iz de Quel_ 
, ,

roz" floresce abundantemente, porem num periodo de mais ou -
"

me,nos_ 1 mes�- agosto-setembro. 

1) - Trifolium praten� L.

2) - Trevo-vermelho

3) ... Herva com flofes vermelhas.

6) Segundo Root, Root ( 1943), as Apis mellifera _L. colhem tanto
, , 

r.· nectar como polen das flores do pra tens e L.

De acÔrdo com Scullen e Vansell ( 1942) a concentração do seu
, , 

nectar, em Oregon, e de 35%•

Na Secção de Avicultura da Escola Superior de Agribultura ,..

11 Luiz de Queirozll ., segundo. carta recebida do Prof,., torres, -

flpfe�ce geraimente de setembro a novembro1 podendo ser en--
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centrado floriclo todo o ano, quando n5o pa�tado. Suas flores 
.,., ,., tem uma duraçao longa. 

1) - Trifolium repens, L.·

2) - Trevo-branco
, 3) - Planta herbácea, ant:âl, com·flores brancas ou rosadas.

6) - Segundo Pellet (1949) � procurado pela 0 Apis meiiifera L., -
, 

dando bastante necta r. 

De aciSrdo com Vansell ( 1949), em Utah ela floresce de maio-a 

setembro, sendo de grande importincia domo fonte de p�len� 

Em Oregon, segundo Scullen e Vansell ( 1942), _o seu n�ctar 

deu um13. concentração de 411�, 

Na Secção de Avicultura da Escola Superior de Agricultura 

nLuiz de Que·i:roz 11
, segundo carta recebida do Prof. Torr.es, a 

melhor variedade dêsse trevo floresce muito pouco, embora du 

rante quase todo o ano, enquanto que outra variedade oriunda 

do Rio Gra�de do Sul, de pequeno valor forrageiroj floresce 

abundantemente de setembro a novembro. 

1 ) - Vi e i a f a ba L. 

2) - Fava
, 

3) - Herva trepadeira, com flores branco.-violaceas formando raci-

mos. 

4) - Em 1953 floresceu nos meses de Julho e agosto.

5) � 1 t 
I 

l .- L 'llJYla p a n . a a p 1 C O a,

Concentração do seu rt�ctar:� 28% (25/8/53).

1) - Vicia vilosa Roth.

2) - Ervilhaça peluda

3) � Planta anual, prostrada ou trepadora, co� fletis grandes vio

lá ceas � vá ri ega das. de branco; ct·i spos tas em- racimos pendentes. 
' 

4) � Esteve bem florida em 5/10/53.
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5) .. Suas flores sao procuradas pe1a AEis mellifera L • ., pQra nec-
. ,  

tar e para polen. 

Concentração do n�ctart� 17% (6/10/53)

+ + + + + 

+ + + 

+ 

Segunda Parte 

Estudos especiais s�bre polini"zação de algumas leguminosas 

, 

Por considerarmos a :6,pis mellifera.L. muito mais util -
, 

' 
,, 

como agente polinizador de um grande numero de plantas ., do que, 
.. .. 

propriamentei como produtor de mel; e que vimos desenvolvéndo 

f6rços no sentido de evidenciar o seu valor nesse particular. 
,

tivemos oportunidade ( 1951 e 1952) de tecer comentariõs, realçan-

do a importância da Apis mel.lif� L .. na polinização� Na parte 

d�ste trabalho em que narraremos observaç5es �-dados refetentes � 
N 1N , ...., 

próduçao de vagens de diversas leguminosas nao isolamos a açao da 

Apis rnellifera L. do trabalho polinizador de outros insetos. Estu 

damo-los na sua ação; corno polinizadores, englobadamente,. 
rJ L , • , 

Na revisao bibliografica que fizemos, procuramos quase 
, A ' N , A 

so referencias a polinizaçao de leg�minosas. Algumas referencias 

são feitas s5bre o seu valor corno plantas cultiviveis.,,no nosso 
,. � , , ' 

pais. Nao encontramos, ou quase nada encontramos, publicado por -

pa tricios nossos, sÔbre as leguminosas que se�5 o aqui a bordadas, 

principalmente sSbre polinização. 

Colocámos as• diversas espJcies de leguminosas revistas, 
, , . na bibliografia, na ordem alfabetica, em conjunto com els espec1es 

-,

por nos estudadas� 
,

1) � Materiais e Metodos
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As sementes da-s vÍt ias leguminosas usadas pa rD ês te tra 

balho, foram cedidas pelo EngQ Agr� Ena de Miranda Cardoso. 
, 

Alem das leguminosas que constam neste, trabalho; outras 
, . /\, � 

 

espec1es foram semeadas. Em consequencia
., 

porem, dos contratempos 
. i . , /1,, 

JB apontados
., 

nada de realmente util pode ser aproveitado para 'e� 

ta tese. 
, 

Para o isolamento das plantas usamos diversas·gaiolas, 

construidas com sarrafos de madeira e revestidas de filÓ, com ma-
, 

lha de 2 mm •• Essas gaiolas foram colocadas em determinadas areas 
,' ' ' .., 

de cada cultura logo qu� apareceram os primeiros botdes florais e 

1á permaneceram até o momento do contrÔle da produção de vagens. 
 

Anotamos alguns dos insetos mais constantes como visi--
, 

tantes das flores e aprisionamos outros para po�terior identifica 
-

' 

çã o. Em alguns casos 
., 

foram feitas a nota çÕes de me ia em me ia hora, 

durante um dia todo, de alguns insetos que procuravam as flores  

com maior frequência. Maiores detalhes serão dados no texto do 

trabalho, quando tivermos que abordar a polinização entomÓfila 

das várias leguminosc:i s por n�s estudadas. 

2) ... Leguminosas est!1dada�

CaJanus indicus Spreng. - Feij5o guandU 
, 

Semeamos e. indicus, Spreng, em 30 linhas de terreno. -
, 

Quando as primeiras flores estavam por se abrir.verificamos qual 
) 

a parte da cultura que apresentava pes mais baixos e mais ou me-
, , .r, N . J' 

nos uniformes. Encontramos,nessas cond1çoes, 30 pes numa mesma 

linha, dos quàis 10 foram cobertos por urna gaiola guarnecida de -

filÓ, com as seguintes dimensões:• 4,5 rn x 2 rn x 3 m. As datas e 

as operaç;es feitas com essa cultura s5o dadas a seguir:• 

27/10/52 - Semeadura 

15/4/53 - Inicio de florescimento 

27/5/53 - ContrÔle de produçio de vagens 

Os dados colhidos constam das tabelas l e 2. 
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Tabela 2 

Planta,9, , d,espr,oleqidc:is 

, 
N� Pes de vagens 

1 137 

2 42 

Tabela 1 3 99 

Pl2ntas protegidas L� 171 

5 63 
, 

Pcs ]''Ô ,.\)-- de V8gens 6 98 

7 127 
1 31 

8 173 
2 20 

9 260 
3 1 1 

10 402 
�- o 

11 136 
5 21 

12 144 
6 5 

13 288 

7 127 
14 154 

8 333 

9 1L�8 
15 57 

16 111 
10 27 

17 67 

18 115 

19 249 

20 142 

, , 
Analise estJtistica 

Os dados foram analisados pelo teste de t com os seguin 

tes parâmetros:- Para os p�s protegidos;� 

, 
Para os pes desprotegidos:-

2 
"
2

= 11+8, 7 e s2 = 8)�_ 13, 5 3

t = 2, 15 
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O valor obtido para.!: é significante ao nível de 5%,·p.9. 

rém nio o� ao nível de 1%. As plantas visitadas pelos insetos 

produziram 205,6% mais que as �rotegidas·pela gaiola� 

Embora nesta planta exista auto-polinizaçio� pois a cons 

tituiç5o anat6mica da flor a favorece (Apud Menezes, 1945)� a po-
N , , 

linizaçao cruzada e comum no guandu. O elevado numero de insetos 

polinizadores ( Megachile ( Leptorachts) aureiventris Schrottky, ... 

M.(Sayapis) Z3ptlana Cresson( l), Epanthidium tigrinum (Schorot--

tky) (2) , _0Jlocoppa augustii L. ) e a extrema variação ria colora.-.
.., � 

çao das ·flores e dos graos asseguram que existe, para essa plan• 

ta, boa porcentagem de polinizaçã6 cruza�a. 

Canavalia ensiformis D.e. - Feijão de porco 
-

Foi semeada apenas uma linha de C� ensiformis D�C.Quan-
., 

do notimos o aparecimento dos primeiros bot;es florais, �abrimos, 
, , 

apos termos feito um sorteio, com uma gaiola de filo, um conjunto 
, 

de 5 plantas, ficando outro conjunto, tambem de 5 plantas, sem � 

qualquer proteção. A gaiola aquÍ usada. teve as seguintis dimen-� 

s�es:- 1,5 m x 0,7 m x 1 m • 
.., 

As operaçoes e as respectivas détas, anotadas para �ssa 
.., 

cultura J sao as seguintes:-

( 1) - Segundo informação do· Prof;. Pe. Jes�s Santiago Moure C.M.f.

a M. (Sayapis) zapt'lana Cresson, 1878, descrita no México, 
,

e de que possue um exemplar no Panama, foi, agora, ençont'r� 
,

da por nos, pela primeira vez tio Brasil. 

( 2) - D� ac�rdo com o Prof. Pe. Jes�s Santiago �oure C.M.F., ha

via na sua coleção de Hymenopteros apenas dois exemplares 

de E. tigrinum (Schorottky, 1905) vindos do Paraguay, donde 
, . , ,.., 

foi descrito e os varias exemplares que lhe enviamos irao -

constituir excelente material para estudo. 



12/2/53 - Semeadura 

2/5/53 ... 
,-· 

Inicib de floretcimento 

23/5/53 - Contrôie de produção de,vagens 

Os dados obtidos figtltém na tabeJa 3 

Tabela 3 

N'2. de vagens 
Plantas 

34 

Protegidas D espr oteg idas 

1 o 21 

2 2 18 

3 .10 24 

4 3 20-

5 14 10 

, , 

Analise. estatistica 

Os dados foram analisados pelo teste de t com 
J"i,. ·'"' 

os param� 

tros abaixo: -
, 

desp'rotegidos :- 18,6 s
2 27,8 Para os pes xl 

= e = 

1 

, 
Para os pes protegidos :- x2 

= 5,8 e s
2 

32,,7 2

1 = 3,65 (Significante ao nível de 1%) 

Como vemos, pelo test� de !,-o. lote de e. ensiformis D.t.

não visitado por insetos pr_oduziu significantemente menos que o l.9. 

te aberto, produzindo, êste �ltimo, 320,7% a mais que o primei�oA 

Crotolaria grantiana Harv. 

As sementes de Çi:gf�ntiana Harv. foram semeadas a lanço • 
• . 4" '4, . �-

' . 

No inicio do seu florescimento, cobrimos com uma gaiola cêrca de -

6 ,. 
 1 pes, os quais entravam num sorteio com um outro conjunto de 12 

pés, situado a 2 metros ô.o primeiro; êste segundo conjunto fico� -

de�protegido, sujeito, portanto,-� ação_dos insetos. A gaiola aqu( 

utilizada tem as seguintes dimens�es:- 1 m x 1 � x 1,20 m. 



Seguem-se as diversas informações colhida�, assim 

suas respectivas datas:-

28/10/52 - Semeadura

19/ 2/53 - Inicio de florescimento

25/ 2/53 - ContrÔle da visita de insetos.
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como

Fizemos observações, de 1/2 em 1/2 hora, durante um dia

da frequência de visita da Apis mellifera L. e de diversos inse-

tos, em conjunto.

No final das observações verificámos que 39 abelhas

(Apis mellifera L.) e 16 outros insetos foram vistos visitando as

flores.

1/l�/53 - ContrÔle de produção. 

12 p�s desprotegidos produziram 8635 vagens, dando uma 

média de 719,58 vagens por pé, 

16 pés protegidos pela gaiola produziram 2630 vagens, -

dando uma média de 164,37 vagens por pé. 

Os pés n5o protegidos produziram, portanto, 438% a mais 

que os protegidos. 

Crotolaria juncea L. 

Foram semeadas 8 linhas de e. juncea L� Em geral, na e-
. , 

poca do florescimento, os pes tinham atingido mais de 3 m, de al-

tura, Felizmente, encontrámos 2 linhas pr�ximas, uma ao lado da -
, , , 

outra, que possuíam pes mais baixos. Por sorteio, colocamos numa 

das linhas uma 
, , 

gaiola de filo, que protegeu 22 pes; os outros 22 

pés da segunda linha ficaram expostos à açio dos insetos. A gaio

la usada aqui teve as seguintes dimensões:- 2 m x 0,70 m x 2,5 m 

(Fig. 1) 

As anotações feitas foram as seguintes:-

20/10/52 - Semeadura 

2/ 3/53 - Inicio de florescimento 

19/ 3/53 - ContrÔle da visita de insetos às flores. 

Êsse contrÔle foi feito de 1/2 em 1/2 hora, durante vá-



rias horas do dia, de�d� o inÍcio das atividades dos insetos at� 
, , 

o seu termino. Verificamos.que a JrigRn<rLJtrigona) ruficrus Lat-,
, - ,

conhecida vulgarmente por abelha Irapua, venceu' em numero todos -

os dema�s insetos na visita �s fiores. Os �esultados de nossas 
. N , ,. contagens com relaçao ao numero .de individuos, foram o� seguintes: 

T. (T.) ruficrus Làt. - 115, Apis mellifera L. 34 e ou

tros insetos - 11 (Exomalopsis auropilosa Spínola, Xylocopa hir-- 

sutissima Maidl, Megachile (Leptorachis) friesei Schrottky e h_ 

(Tetrag6nisca) jaty Jaty Smithi. 
, , 

Vimos ate 3 operarias de T. (T.) ruficrus Lat. trabalhan 
., . 

do numa mesma flor e algumas operarias. de Apis mellifera L. sendo 

por elas expulsas, quando. visitavam as flore·s. Xylocopa hirsutis

� Maild e T, .(Tetragonisca) jaty jaty Smith, foram vist-os co-
, 

lhendo nectar naturalmente. As mamangavas, via de regra, foram -
, , 

) observadas colhendo polen e nectar ao mesm� tempo. Ar� (Tv ru-

ficrus Lat. colhe p�len (fig. 2) e néctar (Fig. 3) através dos bu 
"

racos que abre na flor, fato esse que logo mais abordaremos deta-
, 

lhadamente. A Apis mellifera L. colhe nectar naturalmente da· flor 

ou pelos furos abertos pela T. (T.) ruficrus Lat •• 

24/4/53 - ContrÔl� do n� de vagens produzidas 

S�mente as plantas visitadas pelos insetos é que produ

ziram vagens, conforme vemos na tabela 4.

Tabela 4 

Plantas . Despr ot. Prot. Plantas Desprot. ! Prot. 

1 14 0 12 o o 

2 15 o 13 12 o 

3 5 o 14 19 o 

4 11 o 15 8 

5 9 o 16 19 o 

6 16 .O 17' 14 o 

7 12 o 18 14 
8 L� o !9 14 o 

9 2 ·o 20 3 o 

10 14 o 21 22 o 

11 15 ,Q 22 25 o



râmetros 

, , 

Analise estatística 

Usamos o teste de t na análise dês·ses dados, cujos pa-

sao:-

Para plantas protegidas:- x
1 

= O e sf = O

Para as plantas desprotegidas:- x2.- 12,1 e S� = 42,1

.!:. = 8,6
, 

O valor cijlculado para t e  altamente significativo ao 
� 

. 

nivel de 0,1% •. 

Em face do resultado çalculado, e pelo fato de não ter

havido a formaçto de uma Única vaDem nas plantas proteg••idas por 

gaiola ., podemos concluir que � à a·ç-ão dos insetos q . .ue se dêve a 

produção de vagens nas culturas de Crota lar ia juncea L •• A idên·-·· 

tica conclusão já havia chegado Howard (1923),.pois em suas expe; 
 . -

riências -não houve frutificação nas plantas protegidas, afirman-
, . 

do que somente insetos maiores como a Megachile ant-racin:a.·oti Xi--

locopa 6metestiva � que fazem funcionar o mecanismo da poliniza

ção; êles comprimem o estigma da flor contra .o seu 6orpo, ,que se 

recobre de p�len, o qua 1 irá, em seguida, àquele �·:rgão feminino, 

efetuando, assim, a polinização. Diz, ainda, êsse autor, que Apis 

mellifera L. e Apis florea não têm ação na polinização d.essa Crato 

lar ia. 

A grande atividade desenvolvida .por T. (T.) ruficrus 

Lat. que, segundo nos parece, desempenha um papel impprt�nte na 

polinização da Crotalaria junce§_ L.,. nos impressionou -s-obremane'ira. 

Êsse inseto, ao abrir o orificio na parte superior da 

carena, região em que estão o estigma e as anteras, com o objeti� 

vo seguro de colhêr o p�fon, deve promover a polinização, que tan 

to pode ser a auto-polinização como á polinização bruzada. 

A fig. 4 �ostra�nos as posiç6e� ocupadas _pelos dois gr� 

pos de anteras. Por ela podemos verificar que o estigfua se encon-
 tra num. plano superior aos ocupados pelas ante�as. Assim sendo, 

tivemos o máximo interêsse em comprovar a ação benéfica da T (T.J 



ruficrus Lat, em relação à e. juncea L. Infelizmente, apesar dos 

esforços feitos, não pudemos comprovar tal fato, cm virtude de e� 

sas abelhas não terem trabalhado nas flores quando foram aprisio

nadas numa gaiola de 3,5 m de comprimento x 2 rn de largura x 2 rn. 

de altura. :Nesse ambiente fechado não efetuaram urna perfuração se 
, , , 

quer nas flores. Procuramos, todavia, varias artifícios para ind� 
, , 

zi-las a trabalhar. Assim e que, do lado de fora da gaiola, suja-
, , 

mos com polen de C. Juncea L. muitas abelhas Irapuas que estavam 
, . , 

pousadas no filo. Com isso, quisemos impregna-las do cheiro do a-
, , 

ludido polen, o qual poderia, dai por diante, ser procurado pelo 

inseto, na prÓpria flor. r,�as tal não aconteceu. Visando a mesma 
, 

finalidade, pusemos um pouco de polcn em mistura com mel num ali� 
, 

mentador, no interior da gaiola; muito embora as irapuas tivessem 

lambido todo o alimento, nem por isso procuraram as flores, Corno 
, , 
ultimo artificio, pulverizamos com xarope de mel as flores que e� 

tavam sendo objeto de ewtudo. Como mais essa tentativa não desse 
, 

resultado, deixamos de insistir e retiramos do interior da gaiola, 
, "' ,.., . 

( )depois de la haver permanecido cerca de um mes, o ninho de T. T. 

ruficrus Lat. Assim sendo, a possível ação polinizadora devida u

nicamente a êsse inseto não foi positivada. Todavia, outras tent� 

tivos deverão ser feitas nesse sentido, e só depois de ficar pos! 
.. , , 

tivamente certo ele que elas sao uteis a essa leguminosa, e que se 

deverá aconselhar o seu uso nos campos dessa cultura. SÓ então se 

poderá preconizar um tipo apropriado de habitação para os enxames 
, 

de irapuas, de maneira que possam ser transportados dos lugares 

em que são manifestamente prejudiciais (pomares, jardins, etc.) 

para os campos de cultura que necessitem de sua presença. 

Não temos a rnÍnirna d�vida em afirmar, pois assim o com� 

provamos experimentalmente, que a T. (T.) ruficrus Lat., pelos o

rifÍcios que faz nas flores da e. Juncea L., não prejudica a pro

dução de vagens, como poderia parecer d primeira vista. Dezenas 

de flores bem esburacadas pelas irapuás não deixaram de produzir 
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vagens. 

Crotolaria striata D.e�

Quando. a cultura de e. striata ,- constituída por 4 linhas, 

estava parà florescer, escolhemos 2 grupos ma is ou menos uniformes 

de 10 p�s cada um, e procedemos a um sorteio entre êJes. Um dêles 

recebeu uma gaiola com as seguintes dimensões�- 1,5 m x 0,70 m x 

1 m. 

As datas e os trabalhos culturais feitos com essa cultu 

ra estão logo abaixo:-

20/12/52 - Semeadura 

2/3 /52 - Inicio de florescimento 

22/5 /53 - ContrÔle de produção de vagens, das plantas 

protegidas da ação de insetos e das desprdtegidas. Os dados estão 

indicados na tabela 5.

Tabela 5

Nº- de vagens 
Plantas 

Protegidas . Desprotegidas 

1 14 39 

2 2 48 

3 15 62 

4 13 20 

5 53 25 

6 1 24 

7 3 36 

8 o 31 

9 .o 77 

10 o 65 

" , Analise esta tistica 
, ' , ·, A Usamos o teste de t nessa nossa analisej co�-os parame-

tros· infra:-
. 

. P a r a a s · p 1 a n ta s p r o te g i d a s : __ · x 1 
:= 10 , 6 e S � == 2 6 O ;4 9



P a r a a s p la n ta s d e s p r o te g i d a s � ... x 
2 

= 42 , 5 
,

! = 3,79, portanto, significante ao' nivel 

S2 -e -
2 

de 1%. 
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373,61 

Como vemos, comparando as m�dias,. o aumento de produção 

com o auxilio dos insetos, esta1:7-to ehtre eles a Apis melli.fera L., 

foi de 400,9%.

Medica g o s ativa L. ( A 1 fa fa ) 
' , 

A alfafa, consider.ada como otima. planta forrageira; tem 

sido objeto, nos E.E.u.u., de exaustivos estudos no que diz respej_ 
' N , � 

to a sua polinizaçao. Infelizmente, em nosso pais, tal cousa nao 
, N 

acontece, pois ate o presente momento nao conseguimos encontrar .., 

nada publicado acêrca do mesmo. P9rtanto, citaremo,s apenas os re

sultados colhidos na revisão bibliográfica que fizemos sÔbre poli 

nizaçao dessa cultura. 

Hambleton (em Grout - 1951) relatou qu� em Utah e Cali

fÓrnia, em 1949, 5 col�nias de abelhas por acre de alfafa deram u 

ma produção de 1000 libras de sementes, onde, normalmente, a pro-
,

dução atingia somente de 265 a 300 libras. por acre. Essas·abelhas 

poliqizadoras de alfafa produzem ��mente 10 a 15 libras de mel por 

co16nia, mostrando que esta concentração de abelhas resulta em 

prejuÍzo quanto à produção de mel. 

Em Fort Hayes Experiment Station, em 1949 (Grout • 1951),

numa área de 4 ou 8 acres de alfafa, com uma col�nia de Apis me 1-

lifera L. a produção foi de 299 libras de sementes por acre. Com 

1 a 2 colónias, a produção foi de 529 libras, e com 4 a 6 colónias, 

806 por acre� Perry, (Grout - 1951) na CalifÓrnia produziu semen-
,

tes de alfafa ., verificando que, com uma colonia de abelhas, a pr� 

dução foi de 400 libras de sementes, tr�s col6nias, 540 libras e 
, , 

5 colonias, 750 libras por ac�e. Com mais de cinco colonias por a 

cre não houve, econÔmicamente, àumentos de produção de sementes. 

Whitcombe_, (Grout - 1951), fazendo exp�riincias na Cal_!_ 

f�rnia, relatou, recentemente, que; em três campos ,. em dois anos 
,· . ; 

consecutivos� colocou 7, 5 e 2 colonias, respectivamente, obtendo 



as seguintes produções:- 1400, 900 e 300 libras por acre. No ano 

seguinte, ê1e inverteu:- 2, 5 e 7 colónias, dando 560, 1200 e 1250 

libras por acre. 

A tabela 6, transcrita qe Vansell (1951) mostra o ne de

colÓnias e a produção de sementes em um período de 5 anos no Muni 
, , cipio de Millard, Utah, onde existem, tambem abelhas selvagens. 

Tabela 6

Anos 
1 Colonias Produção de sementes 

(milhares) por acre ( libras) 

1943 8,2 96 

1941+ 7,9 72 

19�-5 6,9 60 

1946 11,1 168 

191+ 7 9,7 120 

, , 
Segundo Vansell ( 1951) a relação entre o numero de colo

nias de abelhas por acre, e o rendimento de semente de alfafa, na 
, , 

California e dada na tabela 7.

Tabela 7 

i , 
/\ rea s dos camLocalidades Anos (acres) pos 

Knights Landing 19Lt-8 160
19L�7 160

Rio Vista 1948 200
1947 300

Hemet 19L�8 95 
( ? ) 

But ton Vii l low 1948 ( ? ) 

Williams f 1948 l 100 

! Rend. de s� NQ de colo-
nia s mentes por por acre

acre( libras) 

2,5 400 
3 560 

3 350 
3 4-00 

3 540 
5 1000 

' 

1 5 1000 

1 3 650 

o pÓlen da alfafa não é tão atrativo para as abelhas co

mo os de outras plantas. 



De acÔrdo com Vansell ( 1951), as abelhas, coletando pó

len, ignoram a alfafa, se plantas mais preferidas estiverem flo-

rescendo nas suas vizinhanças. 

Segundo Oetel ( 1939), as seguintes plantas são fàcilmen 
,

te trabalhadas para polen e, no Oeste dos E.E.U.U., 9odem flores� 

cer concomitantemente com a alfafa, fazendo-lhe concorrência:

Trifolium hybridum L. Asparagus officinalis L., Cirsium arvense 

(L.) Scop., Daucus carota L., Cichorium intybus L., Grindelia spp., 

Mellilotus spp., Vicia spp. Trifolium repens L., Raphanus sativus 

L. e Centaurea solstitialis L ••
~ , , 

Nao ha duvida de que os mais eficientes polinizadores da 

alfafa, nos E.E.u.u., são as abelhas cortadeiras de fÔlhas (espé

cies do genero Megachile) 

Aicher ( 1917) achou muitas abelhas cortadeiras de fÔlhas 

em alguns campos de alfafa que faziam lembrar uma enxameação de 

colmeia de Apis mellifera L. Êsses campos, mais tarde, produziram 

uma apreciavel carga de sementes. 

Franklin ( 1951), fazendo estudos sÔbr� a polinização da 

alfafa, expõe, nas tabelas 8, 9 e 10 os resultados de suas obser-

vaçoes � 

Um sumário das observações, referentes às atividades po 
, ,

linizadoras, das abelhas colhedoras de nectar, e dado na tabela -

8 ( 1 ) • 

,

( 1) - Disparo e tomado como sendo o mecanismo da abertura da flor,

pondo à mostra os orgãos de polinização e, disparada é a 
f'J ri,. 

' • flor aberta pela açao mecan1ca dos insetos. 
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Tabela 8 

N2. de abelhas NSZ de flores % de Anos observadas Visitadas• Disparadas disparos 

1945 209 4887 80 1,6 

1946 1601 55337 1498 1,4 

1947 1967 39509 510 1, 3 

1948 805 43689 553 1,3 

1949 1021 41867 251 o,6 

Um outro sumário, das observações referentes às ativida 
, , 

des polinizadoras das abelhas colhedoras de polen de alfafa, e da 

d o na tabela 9 

Tabela 9

' 

N� de abelhas N� de flores % de Anos observadas ! disparos Visitadas! Disparadas 

1945 10 228 166 73 

1946 64 1923 919 48 

1947 95 2778 2078 75 

1948 10 193 149 77 

1949 7 110 84 76 

Na tabela 10 vemos a relacio das atividades polinizado

ras das Apis mellifera L., mamangavas (Bambus sp.) e das pequenas 

abelhas cortadeiras de f51has:- Megachile brevis Say e Megachile 

texana Cr. 
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Meibomia discolor (Vog.) o. Ktze (Marmelada - de - cavalo). 

45 -

Segundo Araujo ( 1940), -é uma boa forrageira, indicada -

para substituir a alfafa, devido ao seu bom conteudo proteico, 

sua boa produção e o fato de prestar-se para silagem. 

Em nossa cultura experimental, fizemos uma semeadura a 

lanço. A germinação não foi boa, dando poucas plantas. Em virtude 

de nao termos pódid.o colocar em tempo uma gaiola para proteger u:n 
, 

ou mais pes., fomos forçados a escolher 2 ramos de uma mesma plan-

ta, com 16 ramos secundários e 1400 flores em cada um. Um dêles -

foi coberto com uma armação de arame guarnecida de fil�, e o ou-

tro permaneceu desprotegido.

As datas e os trabalhos executados foram:-

25/10/52 

1/4 /53 

Semeadura 

- Inicio de florescimento

21/4 /53 - ContrÔle de produção de vagens 

Ramo visita do pe !'os insetos:- 550 vagens 

Ramo coberto .•••..•.•• ,. •. :- 53 vagens 
' ,, ,.. 

Analisamos ·estes resultados por meio de um teste de in-

dependência. 

jFlores não 
l fecundadas Vagens 

Protegidas 850 53 1400 
·---�---····-.------ . ···-�--·-··•-·-·---- ---

Não 
-

protegidas 1347 550 1400 
---· - -.--- -·· -- ···---------

2197 603· 2800 
t 

x2 
= 4160,33 (nf = 1) 

, ~ 

1 

··• 

Verificamos, assim, que as duas amostras nao pertencem 

à mesma população, isto é; não são homogêneas, pois são signifi

cantemente diferentes. 

O ramo desprotegido produziu mais de 1000% q9e o prote

gido. s.uas flores foram bem visitadas "peia ·Apis·mellifera L. e· ou 

tros Hymenopteros que não pudemos indentificar. 
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Melilotus alba Ders. 

O M. alba Ders., conhecido pelo nome de trevo doce 1 bran 

co, produz otima forragem. 

Segundo Ara uj o ( 1940), é mui to 'boa leguminosa,· utilizada 

para substituir a alfafa nos lugares onde esta não produz bem. 

Munroe (Grout - 1951) demonstrou que a Apis mellifera L. 

aumenta a produção de sementes de 4,5 11 bushels 11 ( 35 ., 238 1) para 11 
,

11bushels" por acre no municipio de Payne, Oklahoma. 

Haydak (em Grout - 1950), relatou que as abelhas� em M1n 

nesota, constituem 90% de todos os insetos, trabalhando em trevo 
A I 

doce. A distancia do apiario ao ca!T!Pº e , um fator importante. Em di 

ferentes ocasiões ;, um campo distante 1/L.i- de milha das abelhas pro-· 

duziu 400 libras pot acre, outro a 3/4 d� milha das abelhas produ

ziu 300 libras por acre, enquanto otitro; a 2 t5 milhas distante da

quele inseto não produziu quase sementes. Um campo de M. a.lba Ders. 
, ,

altíssimo (trevo de Hubam) distante 1/2 milha de um ap
 

iario produ ... 
ziu 5 nbushels 11 por acre; outro campo a 1 1/4 milhas das abelhas ... 

produziu 3 11bushels 11 por acre, enquanto um campo com nenhuma abe-

lha nas proxi midades produziu sómente 1/2 !lbushe 1" por acre. 

Phaseolus calcaratus, Roxb.; ... (feijão-arroz) 

Fizemos uma semeadura de P. calcaratus� Rox.b. em 5 linhas 
, ,., 

de terreno. Na epoca em que os primeiros botoes florais estavam a-
, 

parecendo; fizemos o sortei.o de 2 grupos de 12 e 15_ pes respectiv� 

mente, sendo que o conjunto de 15 p�s recebeu uma gaiola de filó -

com as seguintes dimensões�- 2 m x 2 m x 1;20 m. 

As datas e os trabalhos rea1izadós com essa cultura são 

as seguintes:"." 

8/11/52 

1/2 /53

24/2 /53 

· Semeadura
. , 

Inicio de flor�scimento 

- Contr6le· da iisita de insetos. 

Fizemos observaç6es das visita� dB dive�sos insetos �s 

flores, de 1/2 em 1/2 hora, desde o inicio de sua atividade até ô 



seu t�rmino, durante um dia. Essas observações foram feitas numa 

determinada linha da cultura, com 2'm. de comprimento, demorando-

nos em cada uma a te 1 minuto. Obtivemos, no fina 1 dessas observa -
,., , 

çoes, um numero de Apis mellifera L. quase igual ao de outros in-

setos; ou seja:- 16 abelhas e 14 outros insetos (Oxae flavescens 

Klug, Xylocopa virescens Lepeletier Parapsaenythia paspali (Schrot 

tky), Megachile (Leptorachis) aureiventris Schrottky, M. (Leptora

chis) paulistana Schrottky, Epanthidium tigrinum (Schrottky), Tri

gana (Tetragonisca) Jaty jaty Smith, Exomalopsis auropilosa Spino-

la). 

27/3/53 - ContrÔle de produção de vagens. 

Devido ao fato de essa cultura apresentar plantas muito 

próximas urnas das outras, não nos foi possivel colher as vagens -

separadamente. 

Resultados 

12 
,

pes desprotegidos deram:-
,

15 pes protegidos deram   : ....

, , 

Media dos pes desprotegidos: 
, ,. 

Media dos pes protegidos ••• : 
N 

Conclusao:- Houve um aumento 

ceberam a visita dos insetos� 

Phaseolus lunatus L. - (feijão-fava) 
, 

1517 vagens. 

988 vagens • 

126,4 

65,8 

de 176% para os

, 

pes que re 

Semeamos apenas 2 linhas de terreno com o P. lunatus L. 

Procedendo de uma maneira identica, como a anterior, cobrimos um 

grupo de 6 p:s, ficando outro grupo, constituido por 10 p�s, des

protegido! A gaiola de filÓ, usada aqu{, teve as seguintes dimen� 

s5es:- 1,5 m x 0,70 m x 1 m. As datas e as operaç3es correspondeE 

tes feitas com essa cultura sio as seguintes:� 

10/2/53 - Semeadura 

1/4/15)7 
t . ' �1 · - In1c10 ae I crescimento

12/7/53 - ContrÔle de produção de vagens. 

Os dados de produção ericontram-se na tabela 11 



Plantas 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Tabela 11 

N� de

Protegidas 

10 

14 

18 

15 

25 

5 

-

-

-

-

Análise estatística 
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vagens 

Desprotegidas 

9 

10 

8 

10 

6 

10 

5 

6 

9 

12 

Aplicámos o teste de!, usando os parâmetros seguintes:� 

Para os 
,

protegidos:- x
1

pes 

Para os 
, 

pes desprotegidos:-

t ::::: 2 1 (insignificante) 
- , 

:;::; 

-

x2 

14, 5 s
2 

�-6, 7e 

:;::; 8 ,5 e s
2

2
= 4,9

Isto significa que os insetos, nessa cultura, nao tive� 

ram influência na polinização. 

Trifolium hybridum L. - (Trevo-híbrido) 

O Trifolium hybridum L. que é o ".Alsike clover" dos ame 

ricanos, depende, quase s�, dos insetos na polinização cruzada p� 

ra a produção de sementes. As inflorescências secretam néctar ir

regularmente e durante um curto período de tempo. Tris col�nias -

de abelhas por acre mostraram d2r melhores resultados na poliniz� 

ção ctêsse trevo (em Grout - 1951).

Gooderham (em Grout - 1950), estudou a produção de se-

mentes de T. hybridum L. onde a população de insetos selvagens e� 

ra pequena para garantir produção de sementes. Com as abelhás sel 
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vagens na área, a produção foi de sómente 74,6 libras por acre. -

Quando adicionou muitas abelhas domésticas à população de insetos 

selvagens, a produção foi de 271,2 libras por acre. 

Kelty (Grout - 1950), mostrou que as abelhas foram res

ponsáveis pelo aumento de produção de sementes de T. hybridum L., 
, � 

quando havia apiarios localizados dentro de uma distancia de 2 

milhas e, preferivelmente, dentro de 1 milha, dando as seguintes 

pr od uçÕes d e sementes: - dentro de 1/�- de mi lha ou menos - 114 ,2 

libras por acre; a 1/4 de milha do campo - 105,6 lihras; de 1 a 2 

milhas do campo - 56,9 libras; e a mais de 2 milhas, a produção -

caiu para 47,5 libras por acre. Semelhantes resultados foram obti 

dos em outros anos, e sob diferentes condições experimentais. 

Trifolium incarnatum L. - (Trevo-encarnado) 

As suas inflorescências são auto-férteis, mas precisam 
. 

, ,.., 

do disparo dos seus orgaos sexuais ( "tripping") pelas abelhas pa-

ra que possam polinizar-se (em Grout - 1951). 

Segundo Araujo ( 1939), êsse trevo tem sido cultivado no 

Rio Grande do Sul com sucesso. 

Trifolium pratense L. - (Trevo-vermelho) 
, 

Araujo ( 1939) diz que êsse trevo e o mais importante de 

todos para o Rio Grande do Sul, podendo substituir a alfafa onde 

esta não vegeta econÔmicamente. 

A flor do T. pratense L., conhecido como 11red clover" -

pelos americanos, é pràticamente auto-estéril. 
, ~ , O polen de uma flor nao fertilizara qualquer outra flor 

, , ,

da mesma inflorescência ou da mesma planta; e necessario que o po 

len seja transferido entre flores de diferentes plantas; quando -

trabalhando em T. pratense L., para pÓlen, as Apis mellifera L. -

são polinizadoras efetivas. Há alguma evidência de que elas pref� 

rem o pÓlen do T. pratense L. ao de certos vegetais (em Grout 

1951)� 

Haydak (em Grout - 1950) diz que a distancia das abelhas 
! 



, 

ao campo de cultura e importantej A polinização no campo, ao re--

dor de 1/2 milha distante das col�nias de abelhas, foi de 67% e 
, " 

caiu para 33%, quando a distancia foi ao redor de 1 milha, enqua� 
' " , 

to, em campo, a distancia de 1,5 milhas do apiario, houve pequena 

ou nenhuma polinização. 

Megee e Kelty, (Grout - 1950), relataram que 20 acres -

de campo de cultura, com 5 colônias de abelhas produziram 5,7 -

11 bushels 11 de sementes por acre, que 3 acres perto de 5 col;nias -

de abelhas produziram 4,9 11bushels 11 por acre, e, finalmente, que 
, 

um campo distante 2,5 milhas de 5 colonias de abelhas nada produ-

ziu. 

D unham, ( em Va nse 11 e Gr i ggs - 1952) rela taram, fazendo 
" 

experiencias em diversos anos em Ohio, que as abelhas foram respo� 

sáveis por 82% da produção de sementes, as mamangavas por 15% e os 

3% restantes, atribuÍdos a outros insetos. 

Richmond, (em Vansell e Griggs - 1952) no Colorado, mo� 

traram que o T. pratense L., no interior de gaiolas e polinizado 

pelas abelhas aprisionadas, produziu 61,5 sementes por inflores-

cência, e sómente o,49 de sementes por inflorescência, quando ex

cluído o trabalho do inseto, e que 27 acres de campo de cultura -

de T. pratense L. em Kenland, no Vale do Sacramento, produziram -

616 libras de sementes limpas por ocre, em 1950.

Trifolium repens L. (Variedade Ladino) - (Trevo-branco) 
, 

Vansell ( 1951), verificou um pequeno numero de abelhas 
, 

polinizando o trevo Ladino, concluindo que elas tinham, no polen, 

o seu principal interêsse.

Scullen, (em Vansell e Griggs - 1952), em Oregon, traba 

lhando com essa planta em gaiolas, sem insetos, colheu 300 semen

tes de uma amostra de 100 inflorescências e que outras 100 inflo

rescências colocadas do lado de fora das gaiolas produziram 14900 

sementes. 
, , 

1\Ja Ca lifprnia, onde 3 colonias de Aois melli.f.e.ra L. fo-
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ram colocadas por acre, 100 infloresc�ncias produziram 27600 se--

mentes. 

Vicia spp. - (Vicias) 
• • 

N 

As v1c1as sao grandemente cultivadas nos EE.UU •• Segun-

do Pimentel ( 194_1) é urna pla;1ta n ativa no Brasi 1 e a sua área ge2, 
,

grafica se acha nos Estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul, 

onde o seu florescimento se verifica nos meses de maio a junho. 
N , 

A lex, Thomas e V!arne ( 1950), fazendo observaçoes em va-

rias campos mostraram a seguinte relação de col�nias de abelhas -

para a produção de sementes: 0m 1947 - 48, dois campos sem abe-

lhas produziram 194 libras por acre; quatro campos com menos que 

1 colonia por acre, dentro de 0,5 milha, produziram 270 libras 
, 

por acre; quatro campos com 1,3 a 5 colonias por acre dentro de 1 

milha, deram 361 libras por acre. Em 1950, nove campos foram ob-

servados: dois deles não tendo abelhas dentro de 2 milhas, produ

ziram 410 libras por acre; dois, tendo de 0,l � 1 colÓnia por a

cre, dentro de 1 milha, deram 713 libras por acre, e dois campos, 

tendo de 1,5 � 3 colonias por acre, dentro de 0,5 milha, deram 

1277 libras por acre. 



- Conclusões -

1) - A maior.ia das 41 esp�cies de leguminosas observadas

floresce nos mêses de setembro i outubro, sindo que neste, bem -
 

mais que no primeiro. Nos demais mêses do ano, bem poucas legumin.:2, · 

sas florescem. 

2) ... A duração das floradas varia de 15 dias a 3 m�ses -
,

nas diferentes especies estudadas� 
, , 

, 3) - Verificamos que existem alguns nectares com baixo �

teor de aç�car ( 17% e 20%) e outros çom elevad� porcentage� {48%

e mais de 50%). 

4 
, , , ) ... Os resultados estatisticos a que chegamos nas expe 

riências de polinização de leguminosas, comparando ... se as prÓduçÕes 

de vagens entre plantas que receber�m as vi�itas dos insetos e as 

que foram impedidas de tal, em virtude das gaiolas protetor.ás, f,2 

ram os seguintes;-

ª) - Cajanus indicus Spreng ... ( Feijâ'.o-guandu) o ·resulta ··
, 

do foi significante ao nivel de 5%, a favor do lote de plantas vl_ 

sitadas pelos insetos; estas produziram 205,6% mais que as prote-
... gidas da açao dos insetosf 

b) � Para a CanavàUa en.$ifo.r.mis o;.c . .. (FeiJão-ds""Pôf.,.

co) o resultado foi significante ao nível de 1%, a favor da� plaB 

tas visitadas pelos insetos� O aumento de produção das plantas po 

linizadas contra as não polinizada·s, foi de 320,7%. 

e) - Para a Crota lar ia grantiana Harv,_ as plantas visita

das pelos insetos produziram 438% �ais que as protegidas, 

d) ':- Para a Crotalaria junce_§_ L. o :resultado foi alta--
, 

mente significante ao nivel de 0,1%. 'A parte da cultura protegida 

por g·aiola de fi16 não produziu vagem alguma, o que prova que, p� 

ra essa Crota lar ia, o concurso dos insetos na poli nização � impre.§_ 
, 

cindível. 

e)·-- Para a Crotalaria striata L. as plantas visitadas

pelos ins�tos produziram 4□0,9% mals que as n5o visitad�s� 
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f) Para a tleibomia discolor (Vog.) O.Ktze, o ramo vi-

sitado pelos insetos produziu acima de 1000% mais que o não visi

tado. 

g) - Para o Phaseolus calcaratus Roxb. - (Feijão-arroz),

houve um aumento de 176% para as plantas que receberam a visita -

dos insetos, em relação com as que ficaram prvvadas dessas visi-

tas. 

h) - Para o Phaseolus lunatus L. não houve aumento al-

gum na produção de vagens, devido aos insetos. 

5)
,

- Nas diversas leguminosas estudadas, atraves da bi-

bliografia, com referência à polinização, ficou sobejamente prov� 

do o importante papel da Apis mellifcra L. como agente polinizador. 

- Resumo -

1) - As leguminosas estudadas sob o ponto de vista apí

cola, que constam da primeira parte d6ste trabalho, encqntram-se 
,

no Parque da Escola Superior de Agricultura irLuiz de Queiroz" e� 

reas anexas. 

2) - Foram feitas diversas anotações ap[colas em 41 es-
, , 

pecies, agrupadas em suas respectivas subfamilias; 10 Caesalpiniol 

dae, 16 Mimosoidae e 15 Papilionatae. Essas observaç5es foram as 

seguintes:-
, , 

a) - Epoca ou epocas de florescimento das plantas.

b) Duração da florada.

e) - Tipo ou tipos de alimentos que a Apis mellifera L.

colhe das flores ou,simplesmente, se são plantas apícolas, quaE 

do melhores observações não puderam ser feitas. 

d) - Rápidas anotações sÔbre a caracterização botânica

das plantas. 

e) - Determinação da concentração do açúcar de diversos
, , , , ,

nectares, com auxilio de um refratometro de campo. O metodo aqui 
.., , 

seguido foi, em quase todos os casos, o da obtençao do rtectar pe-



la compressão do abdomen de cada Apis mellifera L. coletada sÔbre 

flores de determinada planta ou de diversas plantas da mesma cul-
, - , 

tura. Somente em dois casos foram feitas determinaçoes do nectar 
, 

tirado da propria flor. 

3) - foram feitas citações referentes às leguminosas e�

centradas na literatura apícola, sem maiores detalhes, a não ser 
, � A H 

o acrescimo de breves referencias botanicas. Estao nestas condi--

çÕes cêrca de 27 leguminosas, assim agrupadas:- 7 Caesalpinioidae,

9 Mimosoidae e 11 Papilionatae.

4) - Nos estudos s6bre polinização de leguminosas, foram

usadas gaiolas de 2mm de malha, com a finalidade de evitar que os 

insetos pudessem visitar as flores das plantas abrangidas pelas -

mesmas. 

5) - Anotações foram tomadas sÔbre os insetos que trab�

lharam nas flores de diversas plantas. Tais anotações compreende

ram a identificação ctêsses insetos bem como a frequência com que 

procuraram as flores. O registro dessa frequ�ncia foi feito com -

intervalos de 30 minutos, durante todo um dia. 

6) - Foram feitas observações detalhadas quanto à ação

da Trigana (T.) ruficrus Lat. sÔbre a polinização da Crotalaria -

juncea L.; apesar de não ter sido possível chegar-se a conclusão 

segura quanto ao seu real papel na polinização dessa leguminosa, 
, , ' N 

foi ela considerada como especie benefica a produçao de vagens. 

7) - Referências são feitas sÔbre dados bibliográficos

concernentes à polinização das seguintes leguminosas:- Medicago 

sativa L. (alfafa), Melilotus alba Ders. (trevo-doce, branco), -

Trifolium hybridum L. (trevo-hibrido), Trifolium incarnatum L. -

(trevo-encarnado), Trifolium pratense L. (trevo-vermelho), Trifo

lium repens L. (trevo-branco), e Vicia spp. (Vicia). 



- Abstracts -

1) - The a im fo thi s paper is to study plants of the fa

mily Leguminosae growing in the campus of the Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz", concerning both to its value as ho 

ney and pollen plants and concerning to some special pollination 

problems. 

2) - Notes were collected from 41 especies, studied in

their capacity as bee plants, distributed in the three subfamilies 

as follows:- lo species of Caesalpinioidae, 16 species of Mimoso!

�, 15 species of Papilionatae. 

These notes include:- a) flowering period; b) lenght of 

this period; c) some remarks as, for instance, whether the flower 

provi�es pollen or nectar or both;d) Some botanical data; e) nec

tar concentration. 

3) � The great majority of the p1ants studied blooms -

from September to October, mainly in October; the nectar concentr! 

tion varies from 17% up to 50%; the honey flow period ranged from 

15 days to three months according to the species. 

4) -. About 27 species of Leguminosae were revised from

the leterature as far as the above data was concerned. 

5) - ln the pollination studies cages made up with cloth

of 2 mm mesh were used to avoid the insects to get in and pol lina

te the fl,owers. 

6) - The name of severa! bees and the frequency of vi-

sits in some of the plants studied were recorded. 

7) - Eight different species were studied as far polli•

nation was concerned. lnsect pollination was effective to increase 

production in 7 of tnese 8 species. A sumary of these data are:

a) - Cajanus indicus Spr�ng - increase of 205,6% (sign_!,

ficative at 5% leve!). 

b) - Canavalia ensiformis D.e. increase of 320,7% (signi

ficative at 1% level). 
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e) - Crotalaria grantiana Harv. - increase of 438%.

d) - Crotalaria junce,a L. - there is no production at -

all off seeds without pollination. 

e) - Crotalaria striata L. - increase of 400,9%.

f) - Meibomia discolor (Vog.) o. Ktze, - increase higher

than 1000% (highly significative at 0,1% level). 

g) - Phaseolus calcaratus Roxb. (Rice-bean) - increase -

h) - Phaseolus lunatus L. - This was the only plant te�

ted where no increase of production was obtained through insect -

pollination. 

8) - In almost all plants tested the most important vi

siting bee was the honey bee (AEis mellifera L.), but in Crotala

ria juncea L. this bee has no importance. 

Very effective in the pollination of this species are -

the following bees:- Xylocopa hirsutissima Maidl., Megachile (Lep

torachis) friesei Schrottky, and very likely, Trigona (Trigona) ru

ficrus Lat •• 

This Trigona species is supposed to be the most effecti• 

ve pollinating agent owing to its habits to cut a hole in the keel 

to collect pollen. New esperiments are being made to test this 

point. 
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- Explicação das Figuras -

. 
. , 

Fig. 1 - Gaiola de madeira revestida de filo usada no -

serviço de polinização da Crotalaria juncea L. 

, 
Fig. 2 - Flor de Crotalaria juncea L. com um orifício, 

na parte superior da carena, produzido pela 

T. (T,) ruficrus Lat., através do qual retira

o p�len, pondo-se, nessa ocasi�o, em comunica-

. ç ão e oin o e s t i gma • 

,

, Fig. 3 �· Flor de Crotalaria juncea L. com um orificio 

no'cálice, feito pela T .. (T .. ) ruficrus Lat. É 
A , 

por ele quê ela penetra sua lingua para reti--

rar néctar. 

Fig. 4 - Flor de Crotalaria juncea L., estando descober 

tos os dois grupos de anteras e o estigma, pr� 

pos i ta damente. 
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